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Arte no Tribunal

A arte de Veruska Lacroix, intitulada “Força”, é apresentada nesta 17ª edição do Arte 
no Tribunal. A obra fez parte da exposição individual “Até aqui, Encáustica”, realizada 
no Espaço Cultural STJ, em março de 2017. Trata-se de um exemplar da técnica de 
encáustica sobre madeira, com dimensões de 46 cm x 56,5 cm, que integra o acervo 
da pinacoteca do Superior Tribunal de Justiça.

Veruska Lacroix é paranaense, radicada em Brasília, cidade onde vivenciou suas 
primeiras incursões no universo das artes plásticas. Antes de se descobrir como 
artista, admirava, desde criança, o talento da mãe e da avó para as artes de costura e 
bordados. Em 1993, Veruska ingressou no ateliê de Marlene Godoy, onde iniciou sua 
preparação para cursar Artes Plásticas na Universidade de Brasília. Ali, seu processo 
artístico foi estabelecido e a artista iniciou suas experimentações de técnicas e 
materiais, em especial, acrílico e óleo sobre tela, estabelecendo, igualmente, seu 
conhecimento acadêmico.

Passados vinte anos, Veruska Lacroix iniciou suas produções utilizando a técnica 
denominada encáustica, palavra que vem da expressão grega “gravar a fogo”. O nome 
desse tipo de arte indica a utilização de materiais aquecidos para a produção dos 
trabalhos. São ceras e resinas que, em temperatura elevada, podem ser tingidas com 
pigmentos oleosos. A técnica exige habilidade e grande sensibilidade do artista, que 
pode se utilizar de uma extensa gama de materiais e camadas para produzir texturas, 
formas e tipos de resultado, algumas de grande realismo e delicadeza e outras cheias 
de abstração e pujança.

As obras de Veruska Lacroix têm sido apresentadas em exposições coletivas, espaços 
governamentais, centros culturais, espaços comerciais e mostras de arquitetura, 
como a Casa Cor Brasília. Além disso, realizou exposições individuais em espaços de 
arte.

A artista produziu inúmeras obras acerca da natureza, do universo, bem como sobre 
sentimentos e percepções. A escolha das cores e formas é bastante intuitiva. Veruska, 
que também é formada em Psicologia, compartilhou, à época de sua exposição no 
STJ: “Acredito que a arte é transformadora. Transforma estados emocionais, 
intelectuais, sociais. Ajuda a descobrir, entender, desenvolver a percepção interna em 
comunhão com o inconsciente coletivo, tanto de quem faz quanto de quem observa. 
Quem observa também se transforma”. A arte, portanto, reafirma sua vocação para 
suscitar os mais diversos efeitos, sempre trazendo um convite à admiração e à 
valorização de nossos talentosos artistas.

Força, da série “Filhos”


